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HISTÓRIA

A história dos consórcios e das redes nos Estados Unidos

começou em meados do século passado com a fundação da American
Library Association, que iniciou o interesse pela catalogação coopera-
tiva. Esta história continuou na Biblioteca do Congresso, que funciona
como Biblioteca Nacional em Washington, D.C. Ao princípio deste
século, a Biblioteca do Congresso começou um serviço de catalogoção
central, no qual a Biblioteca fez a catalogação de todos os livros de sua

coleção para que outras bibliotecas pudessem comprar o registro já
pronto. Este serviço incluiu as fichas catalográficas já impressas, de
maneira que qualquer biblioteca pudesse adquirir as fichas, decidir o
número da classificação e colocar o livro no seu próprio acervo sem
ter o trabalho de catalogá-Io e produzir as fichas catalográficas.

A Biblioteca do Congresso continuou com este espírito de
cooperação na década de 1960 com o Projeto Marc que oferece dados
catalográficos legíveis por computador. A base de dados MARC da

Biblioteca do Congresso serve como raiz do catálogo coletivo para
algumas das redes bibliográficas, como OClC e RlG. Outros projetos
da Biblioteca do Congresso ajudaram as bibliotecas dos EUA a

(*) Diretora de Bibliotecas, Universidade de DePaul, Chicago, IL, EUA.
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avançar no uso de computadores para catalogar vários tipos de
materiais.O Projeto CONSER (CooperativeOnline Serials - Seriados
Cooperativos em Linha), por exemplo, é um esforço cooperativo
baseado na Biblioteca do Congresso. pelo qual as bibliotecas partici-
pantes constroem uma base de dados de informação sobre publica-
ções seriadas. O LSP (Linked Systems Project - Projeto para Ligar
Sistemas) começou em 1980 com o propósito de estabelecer uma
rede nacional de diversos sistemas com uma interface-padrão.

Este projeto estabelece um modelocom objetivos centrais
para a formação de redes e consórcios. Estes objetivos são: incluir o
conteúdo de várias bibliotecas ou de muitas publicações por meio do
acesso à base de dados catalográficos; permitir que os recursos
mostrados nestas bases de dados se tornem disponíveis para outras
bibliotecas e seus usuários, onde e quando seja necessário; compar-
tilhar os recursos e os custos dos catálogos em linha e das outras
basesde dados; distribuir aos membrosrecursos eletrônicoscompra-
dos em nome de todos os sócios.

Este padrão foi usado por todas as bibliotecas que se
uniram num consórcio ou numa rede em busca de soluções aos
problemas da dimunição de recursos financeiros, do aumento do
número de publicações tanto em livros quanto em periódicos, e da
necessidadedecomputaçãodealtaqualidadeede altavelocidade. As
bibliotecas então decidiram que a única solução seria formar um
consórcioou uma redese quisessemproporcionaros serviços neces-
sários aos seus usuários.

A definiçãodo consórcioe da rede é precisoexplicitar para
entender bem a idéia do espírito cooperativo, pois os dois são
empreendimentos cooperativosou paraconter gastosou para promo-
ver o benefício comum. Para distinguir melhor os dois, define-se um
consórcio como associação de bibliotecas da mesma região ou do
mesmo tipo com os interesses comuns e o desejo de compartilhar
custos, e a rede como uma interligaçãode bibliotecas independentes
que usam ou constroem uma basede dados comum. Há centenas de
consórcios e muitas redes no EUA, mas a ênfase deste artigo vai
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concentrar-se em seis consórcios (OHIOLink,CIC, GALllEO, IlCSO,
CCMP e VIVA) e em quatro redes (OClC, RlG, SOLlNET e WlN).

ELEMENTOS COMUNS

Os modelos de estrutura variam de um consórcio ou rede

a outro, já que alguns foram fundados como organizações sem fins
lucrativos,eoutros nãotêm nenhumaestrutura legal.Asorganizações
que se denominam sem fins lucrativos incorporaram-se na categoria
de 501C3 do Código Federalde Impostos.Geralmente, as redes têm
estrutura formal e legal, isto é, são organizações sem fins lucrativos.
Estas redes se parecem nos seguintes aspectos: vendem serviços e
produtos. oferecem serviços ou têm membros em muitos estados ou
regiões, e desejam formar programas cooperativos com outras redes
ouconsórcios. Portanto.vendemserviços às bibliotecaseé importan-
te obter a categoria 501C3 porque assim não pagam impostos; todo
o lucro transforma-se num investimento na rede.

Os elementos comuns de um consórcio que não tem
estrutura legal e formal são: existem num só estado onde as bibliote-
cas têm uma história de cooperação; esta cooperação consiste na
participaçãoentre todas oumuitasdas bibliotecas;o consórcio muitas
vezes está associado a uma universidade. Este tipo de consórcio às
vezes tem um mandatodo governoestadualque indica aorganização
responsável pelo consórcio.

Com poucas exceções, quase todos as bibliotecas que
pertencem a um consórcio ou rede definem-se por ser da mesma
região ou do mesmo tipo de biblioteca. Assim, um modelo que se
destaca é aquele em que as bibliotecas de um estado se unem num
consórcio;em umoutro modelo,asbibliotecasacadêmicaspertencem
a umconsórcio, masas públicasnão são membros.Muitasvezesesta
afinidade geográfica serve de orgulho político para o estado ou a
região; este orgulho leva o governo a dar verba para começar os
programas do consórcio.
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Muitosconsórciosse fundaram com o objetivo deconstruir
um catálogo comum em linha para conter gastos de catalogação. Já
se sabe que muitas bibliotecas compram uma cópia de um título e, se
todas as bibliotecas tem que catalogar este mesmotítulo, é um gasto
enorme de trabalho e dinheiro. Com um catálogo comum em linha só
uma biblioteca tem que catalogar o título, e depois as outras podem
copiar omesmoregistrocatalográfico.Alémdisto,umcatálogocomum
em linha é um pré-requisito importante para qualquer sistema de
obtenção de documentos. O uso compartilhado de registros
catalográficos significa também o compartilhamento de experiência
profissional, assim nem todas as bibliotecas precisam de um especi-
alista em línguas exóticas ou um perito de arte ou música porque
podem depender da catalogoção dos especialistas de outras
bibliotecas.A idéiade cooperaçãoestende-se ao acervode livros ede
periódicos, porque as bibliotecas também podem economizar se
permitirem a todos os alunos e ao corpo docente de todas as univer-
sidadesusaro acervocomum.Comestacooperaçãoa bibliotecapode
satisfazeras necessidadesdo usuáriosemcomprar todo livropublica-
do, o quê não seria possível. As bibliotecas também economizam se
emprestam livros ou outros materiais a outras bibliotecas, porque
podem pedir emprestado o material específico e comprar só os livros
necessários para o currículo. Já que um consórcio geralmente inclui
universidades grandes e universidades pequenas, o tamanho do
acervo e a qualidade das coleções variam segundo o currículo e os
programas das universidades. Ainda que pareça que a universidade
pequena receberia mais benefício ao pertencer a um consórcio, a
verdade é que todas as universidadesganham porque as pequenas
podem usaras coleçõesmaisespecializadasdauniversidade grande,
e a grande pode obter cópias dos títulos básicos da coleção da
universidade pequena.

Quase todos os consórcios iniciam-se por um projeto de
compra ou por desenvolver uma base de dados de abstracts ou de
texto integral. Alguns consórcios propõema construção de uma base
de dados de um assunto específico como a arteda Ásia, porexemplo,
mas a maioria une-se em primeiro lugarparacomprar uma assinatura
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em vez de um produto comercial. O êxito dos consórcios depende do
apoio do governo estadual em dar um orçamento anual para as
atividades principais do consórcio. Muitas vezes o iníciodo consórcio
vem do setor de educação superior que deseja controlar o custo das
bibliotecas nas universidades do estado. Ainda que o governo do
estado dê um orçamento bom ao consórcio, nunca é suficiente para
todos os programas e serviços. Para adiantar o plano estratégico, os
consórcios requerem uma taxa especial para alguns projetos, espe-
cialmente com a extensão dos recursos eletrônicos.

Já que o orçamento vem do governo do estado, é normal
que as universidades públicasentrem primeiramente no consórcio e,
depois,dêem lugaràs universidadesparticularesparaassociar-se.Há
exceções a este padrão quando há uma históriade cooperação entre
as bibliotecas das universidades públicas e as universidades particu-
lares ou em situações nas quais as universidades particulares têm
coleções que abrangem áreas específicas e em profundidade.

Eé lógicotambémque poucasbibliotecaspúblicas perten-
çam aos consórcios especialmente ao princípio, já que o orçamento
das bibliotecaspúblicasvem dogovernodecada cidade,portantotêm
pouco que ver com o governo do estado. Além disto o consórcio
geralmente começa no campo acadêmico que geralmente não goza
de uma história de cooperação com a biblioteca pública. Com a
extensão dos consórcios e com programas de educação à distância
que obrigam os universitáriosa usar a biblioteca pública local, haverá
mais intercâmbio entre os dois tipos de bibliotecas.

CONSÓRCIOS

OHIOLink(http://www.ohiolink.edu)

O consórcio que serve como melhor exemplo de todos
aqueles que se dedicam a um estado é OHIOLink. Este consórcio foi
fundado em 1987, ou seja com menos de 10 anos de experiência.
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OHIOLink teve aoportunidadede formar-sebem logono início porque
os bibliotecários de Ohio puderam estudar todos os consórcios ante-
cedentes para não repetir os erros e poder imitar o melhor das
experiências.

OHIOLink se formou depois de uma Recomendação do
Comitê de Bibliotecasdo Conselhode Regentesde Ohio, noqual dizia
que o estado de Ohio deveria "instituir o mais rápido possível um
catálogo eletrônico para o estadode Ohio."O Conselho de Regentes
é o comitêdedireção paratodas as universidadespúblicas,assimtem
o poderde coagir um novométododeoferecerserviços bibliotecários.
O Conselho preocupava-se com a necessidade de construir ainda
mais prédios para as bibliotecasdas universidades públicas e espe-
rava evitar esta construção por meio de um acervo comum para as
bibliotecas das universidades públicas. O Conselho usou este poder
para requerer que as bibliotecas se unissem num consórcio para
promover o benefício comum do estado em geral.

Desde a decisão do Conselho de Regentes em 1987,
levou-se cinco anos de planejamento para escolher o software
(Innovative Intertaces)e os computadoes (DEC) e então iniciar-se o
sistema integralque incluio catálogo em linha. No princípio, em 1992,
havia só as seis universidadespúblicas maiores, masdentro de cinco
anos o número de instituições cresceu para cinqüenta e seis e
projetaram um crescimentode maisdezessete universidadesparticu-
lares até 1998. Os 56 membros incluem todas as universidades

públicas e quinze universidadesparticulares;os outros membros são
as 23 community colleges e a biblioteca do governo de Ohio. O
community college é uma escola de dois anos de estudo depois do
ginásio ouparaoestudantequequercontinuarnauniversidadedepois
de completar os dois anos ou parao adulto que quer voltar a estudar
em cursos especiais.

Hojeemdia o númerode usuáriossubiu para4.500 em 104
lugares. A lista de usuários conta com mais de 500.000 estudantes,
professores e funcionários das universidades. O uso do sistema em
1996/97 contabilizou 460.000 empréstimos aos usuários em linha,
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divididos entre os pós-graduados (41,2% ), os universitários (33,3%),
os professores (18,4%), e os funcionários das universidades e outros

(7.1 %). Houve mais de 2.500.000 buscas no catálogo central e
9.600.000 buscas em bases de dados.

Ohiolink -Serviços e produtos

Os serviçosde OHIOLink formam um sistema completode
informação para os membros. Há um catálogo em linha central que
permite acesso ao acervo por todas as instituições participantes para
que o usuário possa fazer o empréstimo sem intervenção ou outro
processo.Oconsórciocontrataumacompanhiacomercial para trans-
portaros materiaisentre as bibliotecas.Esteserviço prometeentregar
ao usuário o material pedido dentro de 48 horas.

OHIOLink está aumentando o número de bases de dados
eletrônicos cada ano. Atualmente tem mais de 65 bases de dados,
inclusive700.000 artigosde periódicos eletrônicos comtexto integral.
As bases de dados se concentram nas seguintes áreas: Ciências
Humanas, Comércio e Direito, Ciências de Saúde e Medicina, Ciên-
cias Exatas e Tecnologia, e Ciências Sociais.

OHIOLink -Orçamento

o orçamento de OHIOLink é quase um sonho para os
bibliotecários daquele estado pois todos os fundos para o catálogo
centraldas41 instituiçõespúblicasprocedemdogovernoestadual.As
universidadesparticularessão pequenase pagam s6 uma taxa inicial
de US$1.500a US$2.000parao catálogocentral. Claroque todos têm
que pagarparaosistema localquecontribuicomos registrosbibliográ-
ficos e as localizações no catálogo central, mas mesmo assim sai
muito barato para todas as universidades. O orçamento do estado
tambémpagatudo paraas universidadespúblicas,masmesmoassim
há um pagamento parcial para as universidades particulares pelas
bases de dados de referência. O orçamento para os serviços do
OHIOLink chegou a US$8 milhões neste ano, mas estão planejando
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um aumento para US$12 milhões em 2001. Para o projeto de EJO
(Periódicos Eletrônicos em Linha), cada biblioteca pagaria uma parte
do preço total, segundo o orçamento da biblioteca para os periódicos
impressos, com subsídio do orçamento central. Este método é um
grande benefício para as bibliotecas das universidades pequenas e
para as de escolas técnicas porque elas tem um orçamento mínimo,
portanto não pagam quase nada. Agora está sendo discutida uma
fórmulaque incluirnoorçamentodabibliotecao númerodeestudantes
e o uso dos periódicos.

OHIOLink -Direção

A direção de OHIOLink ainda leva a marca centralizada do

Conselho de Regentes, pois o Comitê de Direção é formado pelos

"Provosts" (Pró-reitores acadêmicos) de nove universidades e os
CIOs (Chief Information Officer) de três community colleges. Os
diretores das bibliotecas participantes têm reuniões com os funcioná-
rios da OHIOLink e com o Comitê de Direção. A administração diária

de OH 10Link é realizada pelos funcionários do escritório central; todos

trabalham exclusivamente para OHIOLink, assim dedicam todo o

tempo aos serviços e programas do consórcio. Além da administração
diária, do comitê de direção e das reuniões dos diretores das bibliote-
cas, há comitês consultivos de bibliotecários para funções específicas

(catalogação, circulação e empréstimo entre bibliotecas). Estes comi-
tês planejam projetos novos para o consórcio e buscam soluções aos
problemas que acontecem na função de sua responsabilidade.

CIC (Committee on Interinstitutional Cooperation)
(http://NTX2.cso.uiuc.edu/cic)

Os membros do CIC são as universidades de pesquisas
dos estados de lllinois, lowa, Ohio, Minnesota, Michigan, Wisconsin,
Indiana,e há pouco tempo ingressaram a Pennsylvania University, e
maiscomduasuniversidadesparticulares,a Universidadede Chicago
e a Northwestern.OCIC se estabeleceu em 1958como um consórcio
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acadêmico das universidades de pesquisas no Meio-Oeste dos EUA.

Os programas do consórcio compreendem todas as áreas universitá-
rias, tanto acadêmicas quanto administrativas, menos o esporte, pois
nesta área as universidades têm uma competição forte e não querem

compartilhar nem recursos nem segredos do futebol americano ou

basquetebol. Todas as atividades do CIC se baseiam em três princí-
pios: 1) nenhuma universidade pode ser tudo para todos; 2) juntas,

poderão experimentar e avançar mais do que sozinhas; e 3) a
cooperação voluntária promove ação efetiva, ao mesmo tempo que as
universidades mantêm autonomia e diversidade institucional.

CIC -Direção

A direção de CIC é mais ou menos informal porque as
universidades já têm uma história de cooperação e a de confiança
entre elas. O Comitê Dirigenteé composto por Chefes de Programas
Acadêmicos (Pró-reitorAcadêmico)de cadauniversidade. Estecomi-
tê dirige todas as atividades do consórcio de um ponto de vista
superficial. Elese reúnequatro vezes por anoparadiscutir programas
e para inteirar-se dos serviços do consórcio e para decidir sobre os
programas e atividades do consórcio em geral. As atividades diárias
do CIC são de responsabilidade dos grupos cooperativos, formados
por funções acadêmicasou administrativasapropriadas a cada proje-
to ou programa.

Centro de Iniciativas Bibliotecárias

Os serviços de CIC cobrem todos os aspectos universitá-
rios menos o esporte, mas neste artigo só se explicará o Centro de
Iniciativas Bibliotecárias, que se concentra em programas para coor-
denar os recursos bibliotecáriosdas universidadesdo CIC. O Centro

de Iniciativas Bibliotecárias é um dos centros mais progressistas do
ClC, pois tem vários projetos já em operação ou na etapa de
planejamento paracompartilharos recursosentreas universidades.A
Biblioteca Virtual Eletrônica (VEL) é o objetivo deste Centro, na qual
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qualquer aluno ou professor de cada universidade pode ter acesso e
utilizar as coleções cooperativas do CIC sem sair do seu campus ou
até do seuescritório.A primeiraetapado VEL é uma interface-padrão
para os catálogos em linha de todas as universidades. Esta interfa-
ce-padrão permitirá ao usuário repetir a busca em cada catálogo em
linha sem saber as regras de cada sistema. Os bibliotecários do CIC
também tem projetosde catalogaçãocooperativa para áreas raras ou
assuntos especiais. Na área de desenvolvimento de coleções as
bibliotecas do CIC já fizeram muito progresso não só na compra de
assinaturas de periódicos eletrônicos, como também na criação de
dicionários eletrônicos e bases de dados de imagens digitais. Uma
parte do Projeto da Ásia do Sul consiste em dar acesso à coleção de
materiais em Urdu do Senhor Abdus Smad Khan de Hyderabad na
índia. O gerenciamento cooperativo de aquisição inclui análise do
padrão de compras e do desenvolvimento da coleção.

O projeto de estender o empréstimo entre as bibliotecas
não é idéia nova, pois as bibliotecas do CIC sempre tiveram um
programadeempréstimo entre as bibliotecas.Agora querem empres-
tar os seus materiais diretamente aos alunos e professores das
universidades, sem a intervenção da biblioteca. Muitas das universi-
dades do CIC já abriram o seu acervo aos membros do consórcio
estadual em que participam e pretendem abrir o acervo aos usuários
do CIC. O intercâmbio entre bibliotecários é uma metadesejável não
só para o CIC, mas também para outros consórcios porque os
bibliotecários aprendem uns com os outros, e juntos encontram
soluções aos problemas comuns.

CIC - Orçamento

O CIC é um consórcio informal que permite ao presidente
de cada ano dividir os gastos de salários etc. entre as doze universi-
dades. O Comitê Dirigente impõe uma taxa extra para os serviços
especiaise maisumavezdivideestataxaentreasdozeuniversidades.
Realmenteo orçamento anual do CIC é muito maior porque o consór-
cio recebe muitasdoaçõesexternasde milhõesdedólaresdogoverno
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federal ou de fundações particulares para programas ou iniciativas
especiais.Os membrosdo CICsãoas universidadesdepesquisas,de
modoquetambémganhamdoações especiaisdoseu própriogoverno
estadual. Além destes fundos, cada universidade paga sua parte a
cada programa ou iniciativa em que participa.

GALlLEO (GeorgiA Llbrary LEarning Online)(http://galileo.gsu.edu)

GALlLEO é o consórcio para as bibliotecas do estado de
Georgia no Sul do EUA. O consórcio foi fundado porque os adminis-
tradoresdo sistemauniversitárioqueriam identificarprojetoscoopera-
tivos para beneficiar os estudantes e os professores do estado. O
consórcio incorporou como projeto o acesso ao PeachNET (rede do
Internet para o estado da Georgia) a todas as bibliotecas no estado,
promovendo a ligação da Internet para às bibliotecas da Georgia. Os
outros objetivos do consórcio têm como finalidade promover o bene-
fício comum do estado de Georgia:

. Melhorar os serviços de informação e compartilhar recursos entre
bibliotecas.

. Colocar as universidadesdo estadoda Georgia à frente em termos
de tecnologia bibliotecária.

. Dar acesso a um núcleo de materiais e serviços de informação a
cada estudante e professor das universidades da Georgia.

Com estes objetivos o consórcio recebeu do governo
estadual US$10 milhões para começar e mais US$2 milhões de
verbas anuais para as instituiçõespúblicas.As universidades particu-
lares também receberam uma doação bastante significativa de uma
fundação particular para fazer parte do GALlLEO. As verbas para as
bibliotecas públicas e para as bibliotecas tecnológicas também rece-
beram um orçamento especial do governo estadual.

GALlLEO -Membros

Os membros de GALlLEO representam vários tipos de
bibliotecas, superando nesse aspecto o OHIOLlNK ou CIC e mais do

Transinformação, v. 10, n.1, p. 33-61, janeiro/abril, 1998



44

que a maioriade outros consórcios estaduais. A sededo consórciose
encontra na Universidade da Georgia, já que o consórcio começou
com as 34 instituiçõesdo sistema universitáriodo estado, inclusive os
sete centros externos. Depois estenderam-se os serviços do consór-
cio aos 57 sistemas regionais de bibliotecas públicas e a 37 universi-
dades particulares.Ultimamenteogovernodoestadodeu um subsídio
especial para as 32 escolas técnicas do estado. Os planos do
GALlLEO pretendemcontinuar os serviços do consórcio inlcuindo as
escolas primárias e secundárias e mais 101 bibliotecas públicas
locais. Ainda que os sócios sejam oriundos de todos os tipos de
bibliotecas, a direção do consórcio se localiza nas universidades,
especialmente na Universidade da Georgia, que fechou o contrato
com o governo estadual para as operações diárias do consórcio.

GALlLEO - Serviços

A atividade central de GALlLEO é oferecer um grupo de

bases de dados para todas as bibliotecas que são membros, inclusive

os textos integrais de uma coleção de periódicos básicos, por meio de

um site na Web. Algumas bases de dados se hospedam em servidores

nas universidades de Georgia mas outras só têm ligação ao GALlLEO.
As bases de dados incluem abstracts e índices, documentos comple-

tos de livros e texto completo de revistas. Outro serviço básico é o

acesso à Internet por meio do PeachNet. Estes dois serviços são os

principais do consórcio embora haja também um programa menor de

compartilhamento de recursos e de empréstimo entre bibliotecas.

ILCSO {lIIinois Library Computer System Organization
(http://ilcso.aiss.uiuc.edu)

ILCSO é o pioneiro entre os consórcios estaduais de
bibliotecas porque foi fundado há25 anospara compartilhar recursos
entre as bibliotecasacadêmicas do estado de IlIinois.Desde o princí-

pio, este consórcio incluiu tanto as universidades públicas como as
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universidades particulares. O objetivo do IlCSO é dar acessoe
aumentaro usode recursosde informaçãopor parceriae colaboração
entre os membros de IlCSO e da comunidade bibliotecáriado estado
de lIIinois.

IlCSO -Fundação

O consórcio que hoje se conhece por IlCSO começou há
25 anos como sistema de circulação da Universidadede IlIinois. logo
depoisdo seu início,os diretores das bibliotecas acadêmicaspediram
ao Comitê Executivo de Educação Superior verbas especiais para
estender o sistema as outras bibliotecas acadêmicas do estado. Em

1980,o Comitê Executivode EducaçãoSuperiordeu o seu apoio com
uma doação de US$500.000 para estender o sistema a catorze
universidades.Junto com a Bibliotecado Estado,o Comitê Executivo

de Educação Superior aumentou o orçamento em 1987 para ampliar
o serviço a um catálogo em linha para todas as bibliotecas do estado
que usassem OClC. Em 1998 IlCSO vai mudar a segunda geração
de software, implementando o software integral de DRA.

IlCSO -Direção

A direção de IlCSO está sob a responsabilidade dos
membros, deste consórcio tendo um contrato para a operação diária
com a Universidadede lIIinois.A Universidadede IlIinoisdentro da sua

estrutura administrativa é responsável pelo escritório central e pela
operação diária. O Conselho Político, que funciona como a junta
administrativa, compõe-se de quinze pessoas, nove das quais são
eleitos pelosdiretores das bibliotecasmembros,e as outras represen-
tam os administradores da Universidade de lIIinois, a Biblioteca do
Estado, e o Comitê Executivo de Educação Superior. Abaixo do
Conselho Político, há vários comitês ou para resolver assuntos
específicos ou para verificar os detalhes de operação de cada biblio-
teca. OComitêdeOperações é indispensávelporque háum represen-
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tante de cada biblioteca responsável pela operação do sistema
naquela biblioteca. No escritório de ILCSO há sete bibliotecárias que
trabalham para o consórcio. Este escritório central foi fundado nos
últimos sete anos porque os negócios do consórcio cresceram tanto
que não era mais possível progredir somente dependendo dos mem-
bros voluntários, especialmente com o aumento de serviços e do
número de membros.

ILCSO - Orçamento

A verba do ILCSOvemde três fontes: um orçamento anual
do Comitê Executivode EducaçãoSuperior (62%),umadoação anual
da Bibliotecado Estado (6%), e a taxa paga por cada membro (32%)
de acordo com uma fórmula baseada no uso do sistema e o número

de usuários de cada membro, junto com os custos de telecomunica-
ções e as assinaturas das bases de dados. O orçamento anual de
US$4,a milhões recebidodo Comitê Executivode EducaçãoSuperior
é parte do orçamento da Universidade de IIlinois, de acordo com o
contrato anual. No orçamento total do ILCSO de US$7,a milhões, a
taxa dos membros divide-se entre US$500.000 pelo custo de teleco-
municações; US$1,05 milhão pelas bases de dados; e US$1,03
milhão pelo uso do sistema.

ILCSO - Membros

Na verdade todas as 2.000 bibliotecas do estado de IlIinois

são membros de ILCSO porque há duas categorias de membros

(membros diretos e membros indiretos), um fato que permite que todas
as bibliotecas participem do consórcio. Mesmo assim, por ser fundado
como um consórcio de bibliotecas acadêmicas, os membros diretos de

ILCSO são todas as bibliotecas acadêmicas, que incluem 25 univer-

sidades particulares, treze universidades públicas (inclusive Univ. de

IlIinois), IlIinois Math and Science Academy (escola secundária cuja
verba vem do estado de IlIinois), a Biblioteca do Estado de Illinois e

cinco community col/eges. Os membros indiretos são todas as outras
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bibliotecas do estado, com direito de usar o catálogo em linha para

pedir livros aos 45 membros diretos.

ILCSO - Serviços

Os serviços de ILCSO se parecem muito com os outros
consórcios, pois todos eles surgiram depois que foi fundado o ILCSO.
Osserviços principaiscontinuamsendo ocatálogoem linhaeo acervo
cooperativo, pelo qual todas as bibliotecas compartilham os seus
acervos por meio do catálogo em linha. O catálogo em linha indica o
status de cada livro permitindo ao usuário levar o livro da sua própria
biblioteca ou de outra biblioteca. Outro serviço essencial é a coleção
de bases de dadosabstracts edo textocompletoque oferece recursos
eletrônicos a todas as bibliotecas que querem subscrever-se. Este
serviço é acrescido pelo programada Biblioteca do Estado de lllinois
que transporta materiaisentre as bibliotecaspor via terrestre ou envia
documentos pelo software Ariel. As bibliotecas que são membros de
ILCSO também recebem uma seleção de bases de dados da First
Search paga pela Biblioteca do Estado para todas as bibliotecas de
IlIinois.Todos estes programas oferecidos pela Biblioteca do Estado
são fornecidos aos usuários e às bibliotecas sem nenhum custo.

CCMP (Cooperative Collection Management Program)

Depois de examinar os consórcios bem organizados, que
têm grandes verbas baseadas no apoio do governo do estado, é
importante analisar outro tipo de consórcio que funciona quase sem
orçamento e que depende totalmente da busca do benefício comum.
CCMP (Programa Cooperativode Gestão de Coleções) é um consór-
cio de bibliotecas acadêmicasde universidadesecommunitycolleges
do estado de lIIinois. Qualquer biblioteca acadêmica pode participar
deste consórcio que foi fundado há treze anos com um subsídio
pequeno (US$200.000), oriundo do Comitê Executivo de Educação
Superior de IlIinois.Todas as universidades pagam sua própria parte
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em qualquer projeto, com o preço compartilhado entre os participantes
de acordo com o número de estudantes.

CCMP - Serviços

Os serviços oferecidos aos membros de CCMP são servi-
ços realizados pelas próprias bibliotecas porque não há um escritório
central nem um grande orçamento do estado. Os bibliotecários das
bibliotecas participantes começaram um programa de desenvolvi-
mento cooperativode disciplinas específicasque se chama Disciplina
Modelada. Neste programa os vários aspectos de uma disciplina são
compartilhados entre as bibliotecas que desenvolvem as coleções
numa área tópica. As bibliotecas são voluntárias e não há nenhuma
obrigação em participar.Cada bibliotecavoluntária é responsável por
manter a disciplina em nível de pós-graduação.

Além do programa de Disciplina Modelada, CCMP apre-
senta alguns seminários e a oportunidade de intercâmbio entre os
bibliotecários dos sócios. Umdos programas que têm crescido muito
nos últimos anos é a compra cooperativa de recursos eletrônicos,
porque todas as bibliotecas recebem um preço melhor quando as
bibliotecascompram umaassinaturaem nomedoconsórcioedividem
o preço pelonúmerode alunosoupor outra fórmula.Alguns dostítulos
que se oferecem por CCMP são: Enciclopédia Britânica, Projeto
Muse, IDEAL do Impresso Academico. O êxito de um consórcio
voluntário, com pouco orçamento central, dá prova de que qualquer
grupo pode fazer o mesmo.

CCMP -Principais Programas

Ainda que CCMP seja um consórcio de poucos recursos
financeiros, o espírito de cooperação é muito forte. Os principais
programas dão testemunha a este espírito:

. Benefício universal (Um projeto tem que dar benefício a muitos, não
só a uma ou duas bibliotecas.)
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. Acesso aberto aos usuários das outras bibliotecas

. Responsabilidade contratante da biblioteca-Abibliotecaque aceita
responsabilidade para uma disciplina tem que mantê-Ia e não
deixá-Ia na primeiradificuldade.

. Suficiência da coleção local - Cada biblioteca tem que manter a
coleção para satisfazer as necessidades locais e para dar suporte
ao currícu10;não deve depender das coleções de outras bibliotecas
para o seu própriocurrículo.

. Participação parcial, mais inclusão universal - Uma universidade
pode participar de alguns programas de CCMP mas tem direito de
votar em todos.

. Fundos de origem múltipla- Já que CCMP não tem orçamento
suficiente nem para um programa, a esperança é que as verbas
venham de diversas origens, ou de fundações ou doações ou do
orçamento localde cada biblioteca.

CCMP - Direção

A direção do CCMP também tem a mesma marca da de
voluntário,poiso Comitêde Direçãoconsiste de doze membros eleitos
(seis coordenadores de desenvolvimento de coleções e seis direto-
res). Os candidatos são nomeados pelos diretores das bibliotecas
membros e cada diretor tem direito de votar na eleição anual. O
Presidente é eleito pelo Comitêde Direção.O Diretorde Programas
também é quase voluntário porque recebe um salário mínimo em
tempo parcial, pago pelo subsídio do estado. Além do Comitê de
Direção, há vários Comitês para projetos específicos.

CCMP - Orçamento

O orçamento do CCMP é muito fácil de descrever porque
consiste somente da doação anual do Comitê Executivo de Educação
Superior de IlIinois (US$190.000 em 1997) e o custo do projeto é
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compartilhado entre os sócios. A fórmula que se usa para dividir o
custo da assinatura geralmente se faz pelo númerode estudantes ou
pelo número de periódicos ou pelo orçamento da biblioteca ou pela
combinação dos três.

VIVA(Virtual Library of VirginiA) (http://www.viva.lib.va.us)

As universidadesprincipaisdo estado de Virginia têm uma
longa história de cooperação, e a fundação da Biblioteca Virtual da
Virginiaé umaextensãodesta história. VIVAfoi fundada em 1994com
um orçamento do governodo estado para obter coleções eletrônicas.
Também faz parte do programa VIVA o acesso às bibliotecas dos
membros e o empréstimo entre bibliotecas. Para atingir estes objeti-
vos, VIVA instituiu a compra de máquinase software (aduplicação de
microfilme, o software de Ariel) que facilitam o intercâmbio dos
materiais entre bibliotecas. Os membros de VIVA consistem nas

quinze universidades públicas (52 campos)do estado de Virginia e as
24 escolas técnicas ou de dois anos (37 campos). Algumas das 28
universidadesparticulares participamde algunsprogramas,principal-
mente o das assinaturas aos recursos eletrônicos.

VIVA - Direção

A fundaçãode VIVAteve o apoio do Conselho Estadualde
Educação Superior que desejava novas técnicas de instrução no
estado de Virginia. O Conselho de Bibliotecasdo Conselho Estadual
de Educação Superior apresentou a idéia de VIVA ao Conselho
Estadualde Educação Superior,prometendoeconomias nasbibliote-
cas das universidades públicas. A direção de VIVA merece atenção
porque édistinta em seu funcionamento,poisnão possuiumescritório
central e nem um diretor executivo. Só há um empregado em tempo
parcial para Supervisionar todos os projetos do VIVA. Em vez de
pessoal centralizado para a operação diária, a direção de VIVA
depende de muitoscomitês para o funcionamentodiário: o Comitê de
Direção; o Comitê de Coleções; o Comitê de Empréstimo entre
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Bibliotecas; o Comitê de Coleções Especiais; o Comitê de Assuntos

Técnicos; e o Comitê de Serviços aos Usuários. Este modelo que não

tem pessoal empregado exclusivo para o consórcio depende muito do

espírito voluntário dos membros, porque os bibliotecários/membros

são responsáveis por todas as atividades do consórcio e por todas as
atividades do trabalho cotidiano.

REDES

OCLC (http://www.oclc.org)

OCLC representa a maior rede de bibliotecas do mundo,
com 25.000 bibliotecas nos EUA e mais 63 países e territórios. Os
membros de OCLC incluem todos os tipos de bibliotecas, pois
qualquer bibliotecaque tenha ligaçãoà Internetpodeser membro;não
havendo nenhum outro critério para obter os serviços de OCLC. A
maior porcentagemdos membroséde bibliotecasacadêmicas (26%);
públicas (12,35%), médicas (6,56%) e bibliotecasdo governo federal
e dosgovernos estaduais, teológicas,sociais,de umacompanhiaede
escolas primárias e secundárias.Asede principalde OCLC encontra-
se em Dublin, Ohio, EUA, e centros ou agentes encontram-se em
muitas regiões do mundo.

OCLC -Fundação

OCLC foi constituído em 1967 para conter gastos de
catalogação nasbibliotecasdeOhio,e em 30anossetornou uma rede
internacional. OCLC foi fundado paraatender as bibliotecasacadêmi-
casde Ohio, masjá é umadas poucas redesque nãose define só para
uma região ou para um tipo específico de biblioteca. Os objetivos de
30 anos atrás continuam a ser os mesmos de hoje: aumentar a
disponibilidade de recursos bibliotecários e ajudar as bibliotecas a
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ampliar a disponibilidade de informação.A missão de OClC também
reflete o mesmo espírito dos fundadores: facilitar o acesso à informa-
ção disponível no mundo e reduzir os custos para as bibliotecas.

OCLC -Direção

Qualquer biblioteca que contribui com registros
catalográficos ao catálogo coletivo de OClC é membro do OClC.
Estes membros têm o direito de participar das redes regionais e dos
centros de serviços e de votar nas eleições para o Conselho de
Usuários. Este Conselho compõe-se de delegados das redes regio-
nais e dos centros de serviços. A Junta de Diretoria tem a mesma
função do comitê de direção de qualquer companhia pública, porém
OClC é uma companhia sem fins lucrativos. Os membros da Junta
representam os membros por meio do Conselho de Usuários, visto
que seis membrosda Junta são eleitos pelosdelegados do Conselho
de Usuários, e seis são nomeados pela Junta. Além destes dois
grupos, OClC goza de muitos ComitêsConsultivos para estudar uma
área específica ou uma função específica e para dar conselho à
organização.

Catálogo Coletivo de OCLC

O catálogo coletivo de OClC é a maior base de dados de
registros bibliográficos do mundo. Esta base de dados tem mais do
que 25 anos de existência e é uma fusão de catálogos eletrônicos de
bibliotecas do mundo inteiro. Este catálogo chama-se WorldCat e é
enorme, poistem maisde 37 milhõesde registrosúnicos, maisde 600
milhões de localizações, em mais de 370 línguas. Os registros deste
catálogo representam materiais desde o ano 2000A.C., e são três
milhões de novos materiais catalogados a cada ano. Este catálogo
serve de base para todos os outros serviços do OClC, e merece
atenção especial como exemplo do que a cooperação entre bibliote-
cas pode criar.

Transinformação, v. 10, n. 1, p. 33-61, janeiro/abril, 1998

-~-



-

53

OCLC -Produtos e Serviços

Alguns dos produtos e serviços de OCLC se baseiam no
Catálogo Coletivo: OCLC Catalogingé um serviço de catalogaçãoem
linha por meiodo Catálogo Coletivode OCLC; OCLC-ILLé serviço de
empréstimo entre bibliotecasem linha por meiodo Catálogo Coletivo.
First Search é um serviço de agregação pela qual OCLC dá acesso a
mais de 60 bases de dados de texto completo mais de 1.500.000
artigos de 1.800 periódicos.

OCLC -Orçamento

o orçamento de OCLC chega a quase US$150 milhões por
ano, e todas as verbas vêm das taxas impostas às bibliotecas que são
membros, um fato que demonstra o poder de uma rede tão grande.
OCLC cobra um preço individual para cada busca e para cada uso do
registro, ou para catalogação ou para empréstimo entre bibliotecas.
OCLC recupera o custo de telecomunicações, com uma taxa de
conexão, inclusive para cada minuto do tempo de conexão na Internet.
Nos EUA também há uma taxa especial pelo serviço de contratar e de

faturar por meio de uma rede regional que funciona em algumas
regiões ou alguns estados.

RLG (Research Llbraries Group) (http://www.rlg.org)

RLG é como OCLC, uma rede internacional, mas não é do
mesmo tamanho e tem uma missão mais acadêmica: "melhorar o

acesso à informação necessária para pesquisas e aprendizagem".
RLG começou com um catálogo em linha para os membros, as
bibliotecas universitárias, mas não cresceu como OCLC porque ficou
mais especializado nos programas e serviços. Hoje em dia é uma
aliança internacional de 155 membros integrais e muitos membros
parciais que usam alguns serviços ou produtos. RLG dedica-se aos
assuntos de pesquisa e de investigação. Seu orçamento de US$12,9
milhõesoque corresponde a umaporcentagem mínimadoorçamento
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de OClC e que há quinze anos representa um competidor ao RlG.
RlG também recebe doações de fundações particulares para alguns
dos programas especializadas, como a preservação de materiais e a
catalogação de coleções raras. Os membros são universidades,
bibliotecas nacionais, arquivos, sociedades históricas, museus, e
bibliotecaspúblicas.Asede principalde RlG localiza-se em Mountain
View,California,EUA.

RLG - Produtos e Serviços

Os produtos de RlG servema umaclientela menor do que
a do OClC, mais acadêmica e mais especializada: RLlN é uma base
de registros bibliográficos;CitaDelé uma agregação de bases de
dados de abstratos, índices e de texto completo de periódicos;
Marcadia é um serviço de catalogaçãoautomatizada; Ariel é um
software que traduz o documento a sinais digitais por scanner ótico
parafacilitar atransmissãode materiaisentrebibliotecas;as interfaces
às basesde dados enviam software para um servidor de Z39.50 (que
permite a consulta de qualquer sistema com uma interface-padrão).
RlG também oferece muitas atividades cooperativas para os mem-
bros, tais como preservaçãode materiais,especialmente às necessi-
dades das bibliotecas universitárias de pesquisas, que têm coleções
mais antigas e raras. Há grupos de interesses especiais em arte,
direito, estudos judaicos, para enumerar só alguns. Os membros
também participam de projetos e de comitês que estudam assuntos
críticos às bibliotecas de hoje, tais como a preservação de meio
magnético ou a produção de arquivos digitais.

RLG -Direção

Como todas as outras redes, a direção de RlG também é
uma representação dos membros. A Junta de Diretoria inclui dezenove
membros eleitos pelos representantes dos membros. Cada sócio tem
representante nomeado pela instituição e este tem direito de votar ou
participar da Junta. A maioria do orçamento anual é gasto em salários
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porque háum Presidente e Vice-presidente e 100 empregados. Estes
empregados dividem-se em quatro grupos de serviços e cinco grupos
de recursos que servem de consultores para as bibliotecas ou para os
programas especializadas.

SOLlNET(SOutheastern Llbrary NETwork ) (http://solinet.net)

SOLlNET é uma rede regional que se formou nos estados
do Sudeste do EUA para contratar e faturar as bibliotecas para os
serviços de OClC quando este começou a estender-se fora de Ohio.
Esta missão inicial existe até hoje, desde quando aumentou seus
serviços e produtos, que permitem aos sócios compartilhar dos
recursos para poder atingir aos métodos mais efetivos e econômicos
de prestação de serviços bibliotecários, a fim de melhorar o Sudeste
na educação, na cultura e na economia. Ainda que SOLlNET come-
çasse noSudestedos EUA,hojeemdia estendeu-sefora do país,pois
tem mais de 750 membros nos dez estados do Sudeste e nos países
do Caribe e Porto Rico. Há outra rede, AMIGOS, no Sudoeste que
estende seus serviços ao México e a outros países da América
Central.

SOLlNET-Objetivos

Os objetivos da SOLlNET se parecem muito com todas as
outras redes: oferecer serviço aos membros; alta qualidade dos
empregados e dos serviços; participação completa dos membros na
rede (quase todas as redes e consórcios indicam aos membros que
querem a participaçãodeles nasdecisões e nas atividadesdo consór-
cio); ocompartilhamentode recursosentreos membros;ea educação
e instrução dos membros. A estes fins, SOLlNET oferece um progra-
ma extenso de classes e aulas sobre novas tendências em
biblioteconomia e informática.

SOLlNET -Serviços

Os serviços da SOLlNET concentram-se em três áreas:
acesso ao OClC, serviço de preservação de livros e outros materiais
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e compra em grupo para alcançar desconto para os membros. O
acesso aOClC é comumavárias redes regionais,poisquando OClC
estendeu-se a todos os estados dos EUA não tinha ainda uma
organização nacional de vendedores, e estas redes regionais eram
formadas paradistribuir serviçosdoOClC às bibliotecasdo estado ou
da região. Além de SOLlNET, existem dezeseis redes estaduais ou
regionais que proporcionam a capacitaçãoe o apoio para os serviços
que oferece aOClC. Algumassão responsáveisporum estado (como
IlLlNET para IIlinois) e outras para uma região (como NELlNET no
Nordeste e AMIGOS no Sudoeste). Algumas destas redes cobram
uma taxa especial aos membros para oferecer este serviço de
contratar e faturar os serviços da OClC.

O serviçoda SOLlNETde preservar livrosou fotografias ou
qualquer outro material de uma biblioteca consiste em aulas para os
membros e num programa de filmar livros para conservá-Ios em
microfilme. A compra em grupo para dar desconto aos membros
também é serviço da SOLlNET como o é de muitas redes. Os
membros escolhem os produtos que preferem comprar em grupo, e a
rede adquiri-os em grande em quantidade. Esta compra de grande
quantidade dá um desconto que resulta em um preço baixo para os
membros.

SOLlNET - Orçamento

O orçamento da SOLlNET depende de três fontes: a taxa
anual dos membros (que varia de US$600 a US$1100, segundo o
tamanho da biblioteca); o preço dos serviços, por exemplo os mem-
bros que recebemos serviçosdeOClC por meioda SOLlNET pagam
umataxa extra a SOLlNET por proporcionar-Iheso serviço;e doações
do governo federal ou de fundações particulares (NEH =
US$1,3milhão/ano; Dept. do Comércio = US$800.000/2 anos;
Woodruff Foundation = US$700.000).

WLN (http://www.wln.com)

WlN é uma rede que começou como iniciativa regional
mas se converteu em rede nacional e até internacional ao desasso-

Transinformação, v.10, n.1, p. 33-61, janeiro/abril, 1998



57

ciar-se do governo de Washington. Com o nome de Washington
Library Network, esta rede iniciou-se em 1976 para construir um
sistema de informática para as bibliotecas do estado de Washington
ao Noroeste do EUA. Só o orçamento inicial veio do governo de
Washington, pois desde o princípio não recebeu mais fundos anuais
do governo estadual. Todos os fundos vieram das taxas para os
serviços e de doações de fundações particulares ou do governo
federal ou estadual.

Mudandooseu nomeaWestern LibraryNetwork,esta rede
cresceu rapidamente com a venda do software para a gestão de
bibliotecas. Para servir aos fregueses nacionais e internacionais, a
rede precisavaestar livredas restrições impostasa um departamento
do governo. WLN se incorporoucomo companhia sem fins lucrativos
com o nome de WLN Corporation. Os produtos principais são uma
base de dados de registros bibliográficos para as bibliotecas do
noroeste do EUAe Canadá, o software parafazer análise decoleções
(que tem um mercado internacional), e um serviço para converter
registros bibliográficos ao formato legível por computador.

GARANTIA DE SUCESSO PARA O CONSÓRCIO OU REDE

A lista que indica como o consórcio ou a rede pôde lograr
êxito é importante, pois na etapa inicial de planejar o consórcio ou a
rede as bibliotecas podem evitar problemas no futuro. O consórcio
OHIOLink serve de exemplo de uma organização que aprendeu da
históriados outros, e esta lista podeservir ao mesmofim, poisé lógico
que nenhum consórcio ou nanhuma rede seja tão diferente que não
possa aprender dos que vieram antes.

O orçamento serve de base a todas as atividades do
consórcio ou rede.Assim que umorçamento anual torna-se suficiente
para as atividades planejadas, e é controlado e garantido pela orga-
nização central, transforma-se no aspecto mais importante para o
sucesso do consórcio ou da rede. A direção do consórcio ou da rede
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também determinao sucessoouafalhadeum consórcioou uma rede.

A direção tem que ser forte, tem que seguir os projetos planejados, e
tem que tomardecisõesfavoráveisaoconsórcioou redee não atender
a seu próprio interesse. O Diretor Executivo deve ser político e
entender bem a missãodoconsórcio, ao mesmotempo que impõe um
controle financeiro -quer dizer que expressa o talento de ser político
e econômico ao mesmo tempo.

Todo consórcio ou rede precisa de pessoal para fazer o
trabalho. O melhor é empregar pessoal dedicado às atividades do
consórcio, pois aqueles que dependem de trabalho voluntário ou em
tempo parcial nuncatêm o mesmo sucesso que outros que possuem
funcionários suficientes da própria instituição e dedicados aos objeti-
vos do consórcio ou da rede.

Já que muitos consórcios ou redes aparecem no mundo
acadêmico, o apoio da administração das universidades é tão óbvio
que quase não merece mais atenção, mas vale a pena dizer que
aqueles que logram êxito têm o apoio total da administração da
universidade. Falar sobre a vantagem de ter o interesse e o apoio do
corpo docente da universidade não é necessário, pois é óbvio que
cada bibliotecaacadêmicaquerque os usuáriosprincipaisdêem oseu
consentimento aos programas da biblioteca.

Participar num consórciosempre resultaem mais trabalho
para o bibliotecário pois tem que assistir a muitas reuniões, servir no
comitêdedireçãoououtroscomitês,planejaras atividadese participar
de todos os programas ou das atividades do consórcio ou rede.
Especialmente para um consórcio no qual os membros têm que
trabalhar unidos,os requisitos de sucesso são: boa vontade, espírito
de cooperação,confiançae respeitodossócios noconsórcioe entre si.

RISCOS E PERIGOS QUE PRODUZEM FRACASSO

O êxito para o consórcio ou a rede não é garantido, é claro,

pois pode haver muito perigo ou risco antes de atingir o sucesso.
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Alguns elementos que profetizam o fracasso do consórcio ou rede são:

um orçamento insuficiente ou não centralizado ou que varia de um ano

a outro; a direção inapta ou a direção por voluntários em tempo parcial;

a falta de pessoal empregado pelo consórcio; a falta de planejamento

ou de um plano estratégico; a falta do espírito de cooperação e de boa

vontade; a falta em manter ou desenvolver a coleção local para
satisfazer o currículo da universidade; a competição entre universida-
des que não permite as bibliotecas buscar o benefício comum.

Nesta lista destaca-se muita "falta" que resulta quando as

bibliotecas não planejam bem no início. O passo inicial mais importante

é o de visualizar o futuro e traçar programas de ação, descrevendo as
responsabilidades de cada membro, definindo metas e decidindo as

políticas da organização bem como a distribuição das atividades.

Outro risco nesta etapa de planejar é prometer que a biblioteca vai

gastar menos dinheiro no total. Claro que o consórcio permite à

biblioteca gastar menos num serviço ou num produto, mas a inclusão

no consórcio também permite a biblioteca estender os serviços a

muitas áreas que não alcançava antes. Esta extensão de serviços ou

vai custar mais ou vai permitir à biblioteca repartir os fundos para
oferecer mais serviços, mas poucas vezes permite à biblioteca devol-

ver dinheiro à administração central.

FUTURO DE CONSÓRCIOS E REDES

O sucesso de cooperação entre as bibliotecas dos EUA
estabeleceu um futuro seguro para estender o campo de consórcios
e redes. Ainda que as redes e consórcios tenham muito em comum,
cada um oferece serviços distintos às bibliotecas participantes e
representam necessidades diferentes. Muitas universidades já parti-
cipam devários consórcios e no futuro este padrão vai crescer, já que
os bibliotecáriosaprenderamquepodemeconomizar,compartilhando
recursos.Todas as bibliotecasquerem aumentar acoberturade áreas
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importantes com relação aos recursos eletrônicos, e o sucesso do
consórcio ou da rede neste campo já foi provado várias vezes.

Hoje em dia as bibliotecassofremde duplicação e compe-
tição entre consórcios num só estado ou numa região. No estado de
lIIinois por exemplo, a Universidadede IlIinois,que é a maior univer-
sidade do estado. com 40.000 estudantes, pertence a CIC, IlCSO e
CCMP. Esta universidade recebe algumas bases de dados de cada
consórcio, de acordo com o preço mais barato para cada título. Com
o maior númerode estudantes, a inclusão da Universidade de lllinois
como participante nacompra de uma basede dados é indispensável,
tanto paratodos os outrossóciosdo consórcioquanto parao provedor
da base de dados. O provedor quer ganhar o maior número de
usuários e, naturalmente, oferece o melhor preço por número de
estudantes.

Até agora, ou OClC ou RlG serviu de fonte de bases de
dados para os registros catalográficos. porque era mais fácil usar um
serviço central do que intercambiar registros entre bibliotecas indivi-
duais. Nofuturo,com umaintertace-padrão,este intercâmbiodeveser
mais fácil e as bibliotecas poderão escolher os registros de cataloga-
ção ou dos outros membros do consórcio ou da rede, segundo o
melhor preço. Estas redes oferecem serviços distintos, mas há
duplicidade deles e às vezes se dirigem a mercados coincidentes.
Pode haver maior integração das redes nacionais ou internacionais,
com o fim de reduzir os preços que seria um benefício para todas as
bibliotecas.

Ser membrode umconsórciosempredeixa uma biblioteca
menos independente, pois tem que esperar a decisão do consórcio
antes de comprar uma assinatura de base de dados e tem que se
submeter à vontade do consórcio. Cada biblioteca então terá que
buscar o equilíbrio entre participar no consórcio e permanecer inde-
pendente. No futuro a biblioteca será membro de um consórcio para
alguns serviços ou algumas funções ou vai mudando a participação
em consórcio à independência de um ano para o outro.
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A visão da biblioteca eletrônica para cada estudante ou
para cada cidadão do estado indica que o estudante ou professor de
uma universidade será o usuáriode todas as outras bibliotecas. Esta

visão presume um "usuário virtual" com direito a usar alguns serviços
da biblioteca acadêmicasempagara matrículada universidade.Claro
que algumas bibliotecas recebem o orçamento total do governo do
estado, ou nocaso de universidades particulares, a biblioteca recebe
uma doação para os programas do consórcio, assim o bibliotecário
poderaciocinarque qualquer usuárioque paga impostoaoestadotem
direito ao serviço da biblioteca. Mesmo assim, as verbas estaduais
não são suficientes para cobrir todos os serviços que o usuário virtual
requer, por exemplo referênciaou circulação. O bibliotecário terá que
escolher entre oferecerserviços iguaisatodos os usuáriosou arrumar
distintas categorias de serviços para o usuário principal e o usuário
virtual.

A idéia doconsórcioou da redejá se espalhou por todas as
bibliotecas do EUA com maior implementação nas bibliotecas acadê-
micas. A necessidade de fazer mais com menos dinheiro e menos

pessoal serve de garantia de que haverá mais cooperação entre
bibliotecasde todos ostipos. Estacooperaçãopredizumaexplosãodo
conceito do consórcio ou da rede, não só nos EUA, mas no mundo
todo.
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